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Nos úl�mos dias, as Autoestradas do Atlân�co, 

empresa do Grupo BRISA e concessionária das auto

-estradas A8 e A15, lançou mais uma ofensiva 

sobre os seus trabalhadores com vista a forçar o 

despedimento dos mesmos. 

O estratagema foi o habitual: isolar o trabalhador 

numa sala onde três chefias o in�midam com as 

mais diversas falácias. 

A novidade foi a argumentação u�lizada. Agora 

ameaçam-se os trabalhadores de alegados 

processos disciplinares com vista a despedimento 

com justa causa. Caso não pretendam ser alvo 

destes processos disciplinares devem aceitar a 

rescisão por mútuo acordo. 

Cria propositadamente instabilidade nos 

trabalhadores e nas suas famílias com intuito de 

forçar mais rescisões! 

DENUNCIA junto do Sindicato qualquer 

comportamento indesejado com objec!vo de te 

perturbar ou constranger, afectar a tua dignidade, 

ou de te criar um ambiente in!mida!vo, hos!l, 

degradante, humilhante ou desestabilizador. 
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As Autoestradas do Atlân�co são useiras e vezeiras  nestas 

situações de in�midação e  perseguição aos trabalhadores. 

Lamentamos mais esta falta de respeito pelos 

trabalhadores. O Grupo Brisa não pode con�nuar a olhar 

para o lado e fingir que nada se passa nesta empresa. 

Em 2016, o Grupo Brisa arrecadou um lucro liquido de 91,7 

M€. Só no 1º semestre de 2017, o lucro liquido foi de 48,7 

M€, mas perante accionistas insaciáveis,  a coberto de uma 

qualquer medida de gestão, aproveita-se para cortar mais 

uns postos de trabalho e degradar ainda mais o serviço ao 

utente!  

Tudo serve para meter mais uns euros ao bolso! 

Tudo vale para agradar aos accionistas que pagaram 2,76€ 

por acção em 2012 e que até 2017 já receberam mais de 

3,00€  em dividendos por acção! 

JUNTOS VAMOS FAZER FRENTE A MAIS ESTA 

OFENSIVA CONTRA QUEM TRABALHA! 

SINDICALIZA-TE NO TEU SINDICATO DE CLASSE! 

Assina já a petição contra 

a precariedade, 

pelo emprego com direitos! 


